
Aula 29 3 Acessibilidade (A11y) e 
Localização

Imagine que você está prestes a lançar um produto digital incrível 3 um aplicativo, um site, um e-book interativo. 
Você investiu tempo, talento e recursos para que ele seja funcional, bonito e inovador. Agora, pense em expandir 
esse produto para diferentes mercados globais. A primeira coisa que vem à mente é a tradução, certo? Mas a 
história não termina aí. Para realmente alcançar um público amplo e diverso, é preciso ir muito além da simples 
conversão de palavras.

Nesta aula, vamos mergulhar em um universo onde a empatia encontra a estratégia de mercado: a intersecção 
entre Acessibilidade (A11y) e Localização. Muitas vezes, esses dois conceitos são tratados separadamente, como 
se fossem etapas distintas no desenvolvimento de um produto. No entanto, ao compreendê-los como faces da 
mesma moeda 3 a da inclusão e da relevância cultural 3 abrimos portas para inovações e para um impacto social e 
econômico muito maior.

Nosso objetivo aqui é desmistificar como tornar um produto não apenas compreensível em outro idioma, mas 
verdadeiramente utilizável e relevante para pessoas com diferentes habilidades e em diferentes contextos 
culturais. Ao final desta jornada, você será capaz de identificar os pontos críticos de acessibilidade em um projeto 
de localização, entender a importância de adaptar elementos como textos alternativos e audiodescrições, e aplicar 
as diretrizes WCAG em um cenário global, sempre com um olhar atento às tendências mais recentes do mercado. 
Prepare-se para ver a localização sob uma nova perspectiva, onde cada detalhe conta para criar uma experiência 
verdadeiramente universal.



O Que é Acessibilidade (A11y) e Por Que Ela 
Importa na Localização?
Você já parou para pensar que a forma como interagimos com o mundo digital não é a mesma para todos? Para 
muitos, um simples clique ou uma leitura rápida de um texto é algo trivial. Contudo, para uma parcela significativa 
da população, essas ações podem ser barreiras intransponíveis. A Acessibilidade, frequentemente abreviada como 
A11y (onde "11" representa as onze letras entre "A" e "y"), é exatamente sobre isso: garantir que produtos, serviços 
e ambientes sejam utilizáveis por pessoas com a mais ampla gama de habilidades e deficiências. Não se trata de 
caridade, mas de um direito fundamental e de uma estratégia de mercado inteligente.

A11y: A abreviação "A11y" representa "Accessibility" (Acessibilidade), onde o número 11 indica as onze 
letras entre o "A" inicial e o "y" final.

Quando falamos de localização, que é o processo de adaptar um produto ou conteúdo para um mercado 
específico, incluindo idioma, cultura e regulamentações, a acessibilidade se torna um pilar inegociável. Ignorar a 
A11y durante a localização é como construir uma ponte para um novo país, mas esquecer de colocar rampas para 
cadeirantes ou sinalização em braile. O resultado? Você exclui uma parte valiosa do seu público-alvo, perde 
oportunidades de negócio e, pior, falha em cumprir com princípios éticos e, muitas vezes, legais.

Pense em um site de e-commerce que é localizado para o Japão. Se ele não for acessível, um consumidor cego no 
Japão não conseguirá navegar pelos produtos, adicionar itens ao carrinho ou finalizar a compra, 
independentemente de o site estar perfeitamente traduzido. A localização, nesse contexto, falhou em seu 
propósito mais amplo de conectar o produto ao usuário final. A intersecção entre A11y e localização é onde a 
funcionalidade encontra a inclusão, garantindo que a experiência adaptada seja verdadeiramente universal.



A Intersecção Essencial: Onde 
Acessibilidade e Localização se Encontram
Muitas vezes, ao planejar a localização de um produto, a equipe se concentra primariamente na tradução de textos 
e na adaptação de formatos de data e moeda. No entanto, a verdadeira magia acontece quando percebemos que a 
acessibilidade não é um "extra" a ser adicionado depois, mas um componente intrínseco que deve ser considerado 
desde o início do processo de localização. É como cozinhar um prato internacional: você não apenas troca os 
ingredientes por equivalentes locais, mas também adapta o tempero e a apresentação para o paladar e as 
tradições daquele lugar.

Tradução Cultural
Adaptar conteúdo para ressoar 
com valores e referências locais

Acessibilidade 
Contextual
Garantir que adaptações sejam 
utilizáveis por todos os usuários

Inclusão Universal
Criar experiências que 
funcionam em qualquer idioma e 
para qualquer habilidade

Essa intersecção é crucial porque as necessidades de acessibilidade podem variar culturalmente e 
linguisticamente. Um texto alternativo para uma imagem, por exemplo, precisa ser não apenas traduzido, mas 
também culturalmente relevante e descritivo para o novo público. A audiodescrição de um vídeo, por sua vez, deve 
ser narrada com a entonação e o ritmo adequados ao idioma-alvo, além de descrever elementos visuais que 
podem ter significados diferentes em outras culturas. Ignorar esses detalhes é criar uma experiência que, embora 
traduzida, ainda é inacessível ou, no mínimo, pouco eficaz.

Considerar a acessibilidade na localização significa pensar em como as pessoas com deficiência em diferentes 
países interagem com a tecnologia, quais são as suas expectativas e quais são as regulamentações locais. É um 
processo que exige uma visão holística, onde cada decisão de design e conteúdo é avaliada sob a ótica da 
inclusão. Ao fazer isso, não estamos apenas cumprindo normas, mas construindo produtos que realmente ressoam 
e servem a todos, em qualquer lugar do mundo.



Adaptando Textos Alternativos (Alt-Text) e 
Audiodescrição: Mais Que Tradução
Quando navegamos pela internet, as imagens são parte fundamental da experiência. Mas e se você não puder vê-
las? É aí que entram os textos alternativos, ou alt-texts. Eles são descrições concisas que permitem a leitores de 
tela (softwares usados por pessoas com deficiência visual) transmitir o conteúdo visual de uma imagem. No 
contexto da localização, um alt-text não pode ser apenas uma tradução literal; ele precisa ser culturalmente 
adaptado para fazer sentido e ser útil no novo idioma e contexto.

Alt-Text

Descrições concisas de imagens

Usadas por leitores de tela

Devem ser culturalmente relevantes

Adaptadas ao contexto local

Audiodescrição

Narração de elementos visuais em vídeos

Sincronizada com pausas da fala

Tom de voz adequado ao idioma

Descreve elementos culturalmente relevantes

Pense em uma imagem de um "símbolo de paz" ocidental. Em algumas culturas, esse símbolo pode não ter o 
mesmo significado ou até ser ofensivo. O alt-text, portanto, precisaria ser ajustado para refletir a interpretação 
cultural correta ou para descrever a imagem de forma neutra, se necessário. Da mesma forma, a audiodescrição 3 
a narração de elementos visuais importantes em vídeos ou filmes para pessoas com deficiência visual 3 exige um 
cuidado ainda maior. Ela não é apenas uma tradução, mas uma recriação da experiência visual em formato 
auditivo.

A audiodescrição precisa ser sincronizada com as pausas da fala original, ter um tom de voz adequado e, 
crucialmente, descrever elementos que são relevantes para a compreensão da narrativa naquele contexto cultural. 
Por exemplo, a descrição de uma vestimenta tradicional em um filme pode precisar de mais detalhes para um 
público estrangeiro que não está familiarizado com ela. O desafio é manter a essência da mensagem original 
enquanto se garante que a descrição seja completa, precisa e culturalmente apropriada para o público localizado.

Quadro Comparativo: Alt-Text vs. Audiodescrição na Localização

Aspecto Alt-Text Audiodescrição

Formato Texto escrito Narração em áudio

Aplicação Imagens estáticas em sites e 
apps

Vídeos, filmes e conteúdo 
multimídia

Desafio na Localização Relevância cultural e clareza 
descritiva

Sincronização, tom de voz e 
contexto cultural

Exemplo "Homem de terno azul em 
reunião formal"

"O personagem veste um 
quimono tradicional vermelho, 
indicando status elevado"



Tendências Atuais: MTPE e Hiperlocalização

A intersecção entre acessibilidade e localização é um campo em constante evolução, impulsionado pela crescente 
digitalização e pela busca por inclusão. As tendências atuais apontam para a necessidade de abordagens mais 
integradas e proativas, onde a acessibilidade não é um "extra", mas um requisito fundamental desde o início do 
ciclo de vida do produto.

Pós-edição de Tradução Automática (MTPE) e 
Acessibilidade
A Inteligência Artificial (IA) tem revolucionado a indústria da tradução, com motores como Google Translate e 
DeepL oferecendo traduções rápidas e cada vez mais precisas. A Pós-edição de Tradução Automática (MTPE) 
tornou-se uma prática padrão, onde tradutores humanos revisam e aprimoram o output da IA. Mas como isso se 
conecta com a acessibilidade?

01

Tradução Automática
IA gera tradução inicial rápida de alt-
texts, legendas e audiodescrições

02

Revisão Humana
Especialista adapta culturalmente e 
garante acessibilidade

03

Validação Final
Teste com usuários reais e 
tecnologias assistivas

A IA pode acelerar a tradução de alt-texts, legendas e audiodescrições, mas a adaptação cultural e a garantia de 
acessibilidade ainda dependem criticamente do toque humano. Um motor de IA pode traduzir "homem de terno" 
para um alt-text, mas um pós-editor humano pode perceber que, em um contexto cultural específico, a cor do 
terno ou um acessório particular (como um lenço de bolso) carrega um significado social ou profissional 
importante que precisa ser explicitado para o público com deficiência visual. A IA ainda não possui a capacidade 
de discernir nuances culturais ou as necessidades específicas de acessibilidade que um ser humano treinado tem.

O profissional de localização do futuro precisa dominar as ferramentas de MTPE, mas também desenvolver uma 
expertise aprofundada em acessibilidade. Isso significa não apenas corrigir erros gramaticais, mas também 
garantir que as descrições sejam claras, concisas e culturalmente apropriadas para usuários de leitores de tela, 
que as legendas sejam precisas e sincronizadas, e que as audiodescrições transmitam a mensagem visual de 
forma eficaz em qualquer idioma. O valor agregado do profissional reside na sua capacidade de infundir empatia e 
conhecimento cultural no processo automatizado.



Hiperlocalização e Acessibilidade: Detalhes 
Que Fazem a Diferença
Se a localização é adaptar um produto para um país, a hiperlocalização leva isso um passo adiante, adaptando o 
conteúdo para regiões, cidades ou até mesmo bairros específicos dentro de um país. É como afinar um 
instrumento musical para um ambiente acústico particular: cada detalhe importa para a ressonância perfeita. No 
contexto da acessibilidade, a hiperlocalização se torna ainda mais poderosa e complexa.

Hiperlocalização: Adaptação de conteúdo para contextos geográficos e culturais muito específicos, indo 
além da localização nacional para atender necessidades regionais ou locais.

Imagine um aplicativo de transporte público que oferece audiodescrição das rotas para pessoas com deficiência 
visual. Em uma cidade grande, a audiodescrição pode precisar mencionar pontos de referência muito específicos, 
como "o prédio com a fachada azul e o mural de grafite" ou "a loja de doces tradicional na esquina", que só são 
relevantes e reconhecíveis para os moradores daquela área. Uma descrição genérica, mesmo que traduzida, seria 
inútil.

Referências Locais
Pontos de referência 
específicos da região que 
ajudam na navegação e 
compreensão

Dialetos Regionais
Variações linguísticas que 
tornam o conteúdo mais natural 
e compreensível

Normas Locais
Regulamentações e 
expectativas de acessibilidade 
específicas da área

A hiperlocalização exige uma pesquisa aprofundada sobre as particularidades de cada micro-mercado, incluindo 
as normas de acessibilidade locais, os dialetos regionais, as referências culturais e até mesmo os desafios de 
mobilidade específicos daquela área. Para um profissional de localização, isso significa ir além do idioma e da 
cultura nacional, buscando entender as nuances que tornam um produto verdadeiramente acessível e relevante 
para um grupo muito específico de usuários. É um trabalho de detetive cultural, onde cada detalhe pode ser a 
chave para desbloquear uma experiência inclusiva e significativa.



Legendas para Deficientes Auditivos (SDH): 
Além da Tradução Literal

As legendas para deficientes auditivos (SDH - Subtitles for the Deaf and Hard of Hearing) são um componente vital 
da acessibilidade, mas sua localização vai muito além de uma simples tradução. Diferente das legendas comuns, 
as SDH incluem informações adicionais sobre sons não-verbais, identificação de falantes e até mesmo a emoção 
transmitida pela voz. É como ter um roteirista que, além de traduzir o diálogo, também descreve o cenário e as 
ações para quem não pode ouvir.

Legendas Comuns

Apenas diálogos falados

Tradução direta do texto

Sem contexto sonoro

Formatação básica

SDH (Legendas para Surdos)

Diálogos + sons não-verbais

Identificação de falantes

Descrição de emoções e tons

Formatação especial (itálico, cores)

Pense em uma cena de filme onde um personagem suspira profundamente. Uma legenda comum apenas mostraria 
o diálogo. Uma SDH, no entanto, poderia exibir "[Suspiro pesado]" ou "[Música tensa começa]". Ao localizar essas 
legendas, o desafio é garantir que essas descrições adicionais sejam culturalmente compreensíveis e transmitam o 
mesmo impacto emocional no idioma-alvo. Um "suspiro pesado" pode ter conotações diferentes em culturas 
distintas, e a tradução deve capturar essa nuance.

Tradução do Diálogo
Adaptar as falas para o idioma-alvo

Descrição de Sons
Adaptar culturalmente descrições de sons não-
verbais

Identificação de Falantes
Manter clareza sobre quem está falando

Sincronização
Garantir timing preciso com o áudio

Além disso, a formatação das SDH é crucial. A identificação do falante, o uso de itálico para sons ou pensamentos, 
e a sincronização precisa são elementos que precisam ser mantidos e adaptados para o novo idioma. Um bom 
trabalho de localização de SDH garante que a experiência do conteúdo seja tão rica e completa para uma pessoa 
com deficiência auditiva no Japão quanto para uma pessoa com deficiência auditiva no Brasil, respeitando as 
particularidades linguísticas e culturais de cada um.



A Importância de Seguir as Diretrizes WCAG 
em um Contexto Global
As Web Content Accessibility Guidelines (WCAG) são o padrão internacional para acessibilidade na web, 
desenvolvidas pelo World Wide Web Consortium (W3C). Elas fornecem um conjunto abrangente de 
recomendações para tornar o conteúdo da web mais acessível a pessoas com deficiência. Pense nas WCAG como 
um manual de boas práticas universal para a construção de estradas digitais, garantindo que elas sejam 
transitáveis por todos, independentemente de suas condições.

Perceptível
Informação e componentes da interface devem ser 
apresentados de forma que os usuários possam 
percebê-los

Operável
Componentes da interface e navegação devem ser 
operáveis por todos os usuários

Compreensível
Informação e operação da interface devem ser 
compreensíveis

Robusto
Conteúdo deve ser robusto o suficiente para ser 
interpretado por diversas tecnologias assistivas

Em um contexto global, seguir as diretrizes WCAG é mais do que uma boa prática; é uma necessidade estratégica 
e, em muitos países, um requisito legal. Países como os Estados Unidos (com a ADA), o Canadá, a União Europeia 
e o Brasil (com a Lei Brasileira de Inclusão) têm legislações que se baseiam ou fazem referência direta às WCAG. 
Ignorar essas diretrizes ao localizar um produto pode resultar em multas pesadas, perda de reputação e exclusão 
de um vasto mercado consumidor.

O desafio na localização é aplicar as WCAG de forma consistente em diferentes idiomas e culturas. Por exemplo, a 
diretriz de contraste de cores (WCAG 1.4.3) deve ser mantida independentemente do esquema de cores de uma 
marca que está sendo localizada. Da mesma forma, a estrutura semântica do HTML (WCAG 1.3.1) precisa ser 
preservada na tradução, garantindo que leitores de tela possam interpretar o conteúdo corretamente. A 
conformidade com as WCAG não é um obstáculo, mas um facilitador para a expansão global, garantindo que seu 
produto seja robusto e inclusivo em qualquer lugar do mundo.



WCAG 2.2: As Novas Fronteiras da 
Acessibilidade Global
As diretrizes WCAG estão em constante evolução para acompanhar as mudanças tecnológicas e as crescentes 
expectativas dos usuários. A versão mais recente, WCAG 2.2, lançada em 2023, introduz novos critérios de 
sucesso que aprimoram a acessibilidade, especialmente para usuários com deficiências cognitivas e visuais. É 
como uma atualização de software que não apenas corrige bugs, mas adiciona funcionalidades essenciais para 
uma experiência mais fluida e inclusiva.

WCAG 2.2: Lançada em 2023, esta versão adiciona 9 novos critérios de sucesso focados em melhorar a 
acessibilidade para usuários com deficiências cognitivas e visuais, além de aprimorar a experiência em 
dispositivos móveis.

1

Foco Consistente (2.4.11)
Quando um componente recebe foco, ele não deve 
mudar de contexto automaticamente

2

Arrastar e Soltar (2.5.7)
Funcionalidades de arrastar devem ter alternativas 
acessíveis por teclado ou clique

3

Ajuda Consistente (3.2.6)
Mecanismos de ajuda devem aparecer na mesma 
ordem relativa em todas as páginas

4

Autenticação Redundante (3.3.8)
Processos de autenticação não devem exigir testes 
cognitivos ou memorização

Entre os novos critérios, destacam-se aqueles relacionados à consistência da navegação e à facilidade de 
preenchimento de formulários. Por exemplo, o critério "Arrastar e Soltar" (2.5.7) exige que, se uma funcionalidade 
depende de arrastar e soltar, deve haver uma alternativa mais acessível, como cliques ou teclado. Isso é vital em 
um contexto de localização, onde usuários em diferentes culturas podem ter diferentes níveis de familiaridade com 
interfaces complexas ou usar dispositivos de entrada variados.

Para o profissional de localização, estar atualizado com as WCAG 2.2 significa revisar os processos existentes e 
garantir que os produtos localizados não apenas atendam aos padrões anteriores, mas também incorporem essas 
novas exigências. Isso pode envolver a adaptação de interfaces de usuário, a revisão de instruções e a garantia de 
que todas as interações tenham alternativas acessíveis. A conformidade com a WCAG 2.2 não é apenas sobre 
evitar penalidades, mas sobre oferecer uma experiência de usuário superior e verdadeiramente inclusiva em 
qualquer mercado global.



Desafios e Oportunidades na 
Implementação Global da Acessibilidade

Implementar a acessibilidade em um projeto de localização global não é isento de desafios. Um dos maiores é a 
variação nas legislações e padrões de acessibilidade entre os países. Embora as WCAG sejam um padrão 
internacional, cada nação pode ter suas próprias interpretações ou requisitos adicionais. É como tentar seguir um 
código de trânsito internacional enquanto dirige em países com regras locais específicas para estacionamento ou 
velocidade.

Outro desafio é a diversidade cultural na percepção da deficiência e da acessibilidade. O que é considerado uma 
prática de acessibilidade padrão em um país pode não ser tão valorizado ou compreendido em outro. Além disso, a 
disponibilidade de tecnologias assistivas e a infraestrutura digital podem variar drasticamente, impactando a forma 
como os usuários com deficiência interagem com o conteúdo localizado. Superar esses obstáculos exige pesquisa 
aprofundada, flexibilidade e uma equipe de localização multidisciplinar e culturalmente sensível.

No entanto, esses desafios também abrem portas para enormes oportunidades. Empresas que investem 
proativamente em acessibilidade e localização não apenas expandem seu alcance de mercado, mas também 
constroem uma reputação de marca forte e inclusiva. A acessibilidade pode ser um diferencial competitivo, 
atraindo talentos diversos e fomentando a inovação. Ao abraçar a acessibilidade como parte integrante da 
estratégia de localização, as empresas não estão apenas fazendo o certo, mas também fazendo o que é inteligente 
para o negócio.

Variação Legal
Diferentes países têm diferentes 

leis e interpretações de 
acessibilidade

Diversidade Cultural
Percepções sobre deficiência 
variam entre culturas

Infraestrutura Tecnológica
Disponibilidade de tecnologias 
assistivas varia por região

Oportunidade de Inovação
Desafios impulsionam soluções 

criativas e inclusivas



O Papel do Profissional de Localização na 
Era da Acessibilidade
Na era digital, o profissional de localização transcendeu o papel de mero tradutor. Ele se tornou um arquiteto de 
experiências globais, um guardião da relevância cultural e, cada vez mais, um defensor da acessibilidade. Sua 
atuação é fundamental para garantir que os produtos e serviços não apenas falem o idioma de um novo mercado, 
mas também sejam compreendidos e utilizáveis por todos os seus habitantes, independentemente de suas 
habilidades.

Conhecimento Técnico
Domínio das WCAG e padrões de acessibilidade

Sensibilidade Cultural
Compreensão das nuances culturais da deficiência

Proficiência em Ferramentas
Uso eficaz de TMS, MTPE e tecnologias assistivas

Visão Estratégica
Integração da acessibilidade desde o planejamento

Pense no profissional de localização como um maestro de uma orquestra global. Ele não apenas garante que cada 
instrumento (idioma, cultura, tecnologia) esteja afinado, mas também que a melodia (a mensagem do produto) seja 
acessível e ressonante para toda a plateia, incluindo aqueles que precisam de uma interpretação especial. Isso 
exige um conjunto de habilidades expandido: conhecimento técnico das WCAG, sensibilidade cultural para as 
nuances da deficiência em diferentes sociedades, e proficiência no uso de ferramentas de tradução e pós-edição.

O futuro da localização é intrinsecamente ligado à acessibilidade. Aqueles que dominarem essa intersecção 
estarão à frente, criando produtos que não apenas alcançam, mas verdadeiramente servem a um público global e 
diversificado. É uma oportunidade de agregar valor significativo, transformando a localização de um custo 
operacional em um investimento estratégico em inclusão e inovação.



Ferramentas e Tecnologias de Apoio à 
Acessibilidade na Localização

A tecnologia que impulsiona a localização também oferece um vasto arsenal de ferramentas para apoiar a 
acessibilidade. Desde sistemas de gerenciamento de tradução (TMS) que podem sinalizar campos de alt-text 
ausentes, até softwares de revisão que verificam o contraste de cores e a estrutura semântica, há um ecossistema 
crescente de soluções. É como ter um kit de ferramentas especializado para cada etapa da construção de uma 
casa, garantindo que cada detalhe esteja conforme as normas.

Ferramentas de Verificação
Lighthouse, axe DevTools e WAVE identificam 
problemas de acessibilidade automaticamente

Sistemas TMS
Plataformas de gerenciamento de tradução com 
recursos de acessibilidade integrados

Plataformas de Legendagem
Ferramentas especializadas para criação e 
sincronização de SDH e audiodescrição

IA e MTPE
Motores de tradução automática com pós-edição 
humana focada em acessibilidade

Ferramentas de verificação automática de acessibilidade, como o Lighthouse do Google ou o axe DevTools, podem 
ser integradas aos fluxos de trabalho de localização para identificar problemas comuns de WCAG antes mesmo do 
lançamento. Além disso, plataformas de audiodescrição e legendagem oferecem recursos para tradução e 
sincronização, facilitando a adaptação desses elementos para múltiplos idiomas. A chave é integrar essas 
ferramentas de forma inteligente, transformando-as em aliados no processo de criação de conteúdo acessível e 
localizado.

Contudo, é importante lembrar que nenhuma ferramenta substitui o julgamento humano e a expertise. Elas são 
facilitadoras, mas a decisão final sobre a adequação cultural de um alt-text ou a clareza de uma audiodescrição em 
um novo idioma sempre dependerá do profissional. A combinação de tecnologia avançada com a sensibilidade 
humana é a fórmula para o sucesso na acessibilidade e localização.



Estudo de Caso: Uma Campanha Global 
Inclusiva
Para ilustrar a importância da intersecção entre acessibilidade e localização, vamos considerar um exemplo 
prático. Uma grande empresa de tecnologia lançou uma campanha global para um novo smartphone. A campanha 
incluía vídeos promocionais, um site interativo e anúncios em redes sociais.

Desafio: A empresa queria garantir que a campanha fosse não apenas traduzida, mas também 
culturalmente relevante e totalmente acessível em todos os seus mercados-alvo, incluindo Brasil, Japão e 
Alemanha.

Solução Integrada

01

Planejamento Conjunto
Equipes de localização e acessibilidade trabalharam 
juntas desde o início, definindo que todos os vídeos 
teriam SDH e audiodescrição em todos os idiomas

02

Adaptação Cultural
Roteiristas locais criaram audiodescrições adaptadas 
com referências culturais relevantes para cada mercado

03

Revisão de Alt-Texts
Falantes nativos com conhecimento em acessibilidade 
revisaram todas as descrições de imagens

04

Conformidade WCAG
Design verificado para WCAG 2.2 em todos os idiomas, 
garantindo contraste e navegação adequados

Adaptações Específicas

Vídeos

Audiodescrição culturalmente 
adaptada

SDH com descrições de sons 
ambientes

Gestos adaptados por cultura

Website

Alt-texts traduzidos e 
revisados

Descrições culturalmente 
relevantes

Navegação por teclado testada

Design

Contraste de cores verificado

Layout adaptado para expansão 
de texto

Conformidade WCAG 2.2

Resultados

45%
Aumento no Engajamento
Entre pessoas com deficiência em 

todos os mercados

3x
Menções Positivas

Na mídia sobre inclusão e 
responsabilidade social

28%
ROI Positivo

Retorno sobre investimento em 
acessibilidade

A campanha foi um sucesso estrondoso. A empresa recebeu elogios pela sua abordagem inclusiva, e as taxas de 
engajamento entre pessoas com deficiência aumentaram significativamente em todos os mercados. A reputação 
da marca como inovadora e socialmente responsável foi reforçada, e a empresa viu um retorno positivo no 
investimento em acessibilidade.

Este caso demonstra que a integração da acessibilidade na localização não é apenas uma questão de 
conformidade, mas uma estratégia poderosa para alcançar um público mais amplo e construir uma marca mais 
forte e respeitada globalmente.



O Futuro da Localização: Inclusão como 
Padrão
À medida que avançamos, a localização e a acessibilidade deixarão de ser consideradas processos separados 
para se tornarem um único e coeso pilar do desenvolvimento de produtos e serviços. O futuro é de uma 
"localização inclusiva", onde a adaptação cultural e linguística é intrinsecamente ligada à garantia de que o 
conteúdo seja utilizável por todos. É como projetar uma cidade onde todas as ruas e edifícios são naturalmente 
acessíveis, em vez de adicionar rampas e elevadores como um pensamento posterior.

As tendências como a Pós-edição de Tradução Automática (MTPE) e a Hiperlocalização apenas reforçam essa 
necessidade. A IA pode acelerar o volume de conteúdo localizado, mas a inteligência humana será cada vez mais 
valorizada para infundir a sensibilidade cultural e as nuances de acessibilidade que as máquinas ainda não 
conseguem replicar. A hiperlocalização, por sua vez, exigirá uma atenção ainda maior aos detalhes de 
acessibilidade em contextos muito específicos, garantindo que a inclusão seja granular e relevante.

Para os profissionais que atuam neste campo, isso significa uma oportunidade de se tornarem verdadeiros 
especialistas em inclusão digital global. Investir em conhecimento sobre as WCAG, em tecnologias assistivas e em 
sensibilidade cultural para as necessidades das pessoas com deficiência em diferentes partes do mundo não é 
apenas uma vantagem, mas uma necessidade. O futuro da localização é brilhante, e ele é, sem dúvida, acessível a 
todos.

IA Avançada
Tradução automática mais precisa 

com sensibilidade cultural

Hiperlocalização
Adaptação granular para contextos 
específicos

Acessibilidade Universal
Inclusão como requisito 
fundamental, não opcional

Conformidade Global
Padrões internacionais 
harmonizados

Design Participativo
Envolvimento de usuários com 

deficiência no processo



Em Prática
Para aplicar o que aprendemos, lembre-se de que a acessibilidade não é um checklist, mas uma mentalidade. Ao 
iniciar um projeto de localização, comece perguntando: "Quem estamos excluindo se não pensarmos em 
acessibilidade aqui?". Integre as diretrizes WCAG desde o planejamento, não como uma etapa final. Capacite sua 
equipe para entender as nuances culturais da deficiência. Utilize a MTPE para acelerar, mas sempre com revisão 
humana focada na acessibilidade. E, finalmente, pense na hiperlocalização como uma forma de tornar a 
acessibilidade ainda mais relevante e pessoal para cada usuário.

Autoavaliação

1

Questão 1
Qual das seguintes opções MELHOR descreve a relação entre Acessibilidade (A11y) e Localização?

a) Acessibilidade é um custo adicional que deve ser evitado em projetos de localização para 
otimizar o orçamento.

b) Acessibilidade e Localização são processos completamente independentes e não se 
influenciam mutuamente.

c) Acessibilidade é um componente intrínseco da localização, garantindo que o produto adaptado 
seja utilizável por pessoas com diversas habilidades em diferentes contextos culturais.

d) A localização deve focar apenas na tradução de texto, deixando a acessibilidade para uma fase 
posterior de desenvolvimento.

2

Questão 2
Ao adaptar um alt-text para uma imagem em um contexto de localização, qual é a principal 
consideração além da tradução literal?

a) Apenas a gramática e a ortografia do idioma-alvo.

b) A relevância cultural e a clareza descritiva para o público-alvo.

c) O número de caracteres para otimização de SEO.

d) A cor predominante da imagem.

3

Questão 3
As diretrizes WCAG (Web Content Accessibility Guidelines) são importantes em um contexto global 
porque:

a) São requisitos legais apenas nos Estados Unidos e na Europa.

b) Oferecem um padrão internacional para acessibilidade na web, sendo base para legislações em 
muitos países.

c) São focadas exclusivamente em design visual e não em conteúdo.

d) São opcionais e não afetam a reputação da marca.

4

Questão 4
A Pós-edição de Tradução Automática (MTPE) no contexto da acessibilidade e localização:

a) Elimina completamente a necessidade de revisão humana para alt-texts e audiodescrições.

b) Acelera a tradução, mas exige revisão humana para garantir nuances culturais e requisitos de 
acessibilidade.

c) É uma tecnologia obsoleta que não agrega valor à localização inclusiva.

d) É útil apenas para textos simples e não para conteúdo multimídia.

5
Questão 5 (Dissertativa)
Explique como a hiperlocalização pode aprimorar a acessibilidade para pessoas com deficiência 
visual em um aplicativo de navegação urbana.

Gabarito

Questão 1
Resposta: c)

Questão 2
Resposta: b)

Questão 3
Resposta: b)

Questão 4
Resposta: b)

Próxima Aula

Aula 30 3 Conclusão e Próximos Passos. Nesta aula final, faremos uma revisão dos principais conceitos do curso, 
discutiremos as tendências futuras da localização e acessibilidade, e traçaremos um caminho para o seu 
desenvolvimento profissional contínuo neste campo dinâmico.

Recursos Adicionais

W3C WCAG (Web Content Accessibility Guidelines): Para aprofundar-se nos padrões técnicos de 
acessibilidade.

Artigos sobre MTPE e IA na Localização: Para entender as tendências tecnológicas e o futuro da profissão.

Estudos de Caso de Hiperlocalização: Para ver exemplos práticos de adaptação regional.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


